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O presente trabalho tem como empiria o currículo de História estabelecido pela Base Nacional
Comum Curricular, a BNCC (BRASIL, 2018), para os anos finais do ensino fundamental. Através de
análise documental e da teoria do discurso de Laclau e Mouffe (2000), buscou-se perceber como este
documento incorpora questões relativas ao meio ambiente no âmbito do ensino de História. Os
resultados encontrados revelam uma ausência da temática no campo, tendo a natureza como objeto
do conhecimento histórico apenas em uma ocorrência: no currículo do sexto ano, ao se trabalhar as
supostas “origens” e “desenvolvimento” da humanidade, com foco para o domínio da natureza pelos
povos humanos. Constatou-se assim que, apesar de atualmente a educação ambiental ser colocada
como um eixo transversal, ela permanece ausente no currículo de História. Além disso, a ocorrência
da temática revela uma abordagem que reafirma o discurso hegemônico e simplificador do domínio
humano diante da natureza e sua respectiva separação como se fosse quase que um “impulso
natural” da humanidade diante do progresso. Assim, o estudo reitera aquilo que Silva e Loureiro
(2020) averiguaram em pesquisas anteriores: o sequestro da educação ambiental na BNCC e sua
redução a um caráter puramente instrumentalista, sem subsídios concretos para uma abordagem
crítica das relações entre a sociedade, a história, o meio ambiente e as relações de poder e produção
que atravessam a problemática ambiental na modernidade. Essa ausência no currículo de história
não se coloca como uma novidade para o campo, uma vez que, como afirma Miranda (2008), o
currículo hegemônico de História é oriundo de uma concepção de história - originária do século XIX -
que tem por principal enfoque a construção de um sentimento de identidade nacional, legitimando a
modernidade capitalista e seu respectivo discurso de progresso.
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